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Taiwan

DISPOSIÇÕES LEGAIS EM
RELAÇÃO À LIBERDADE
RELIGIOSA E APLICAÇÃO
EFETIVA

Taiwan, oficialmente conhecida como República da China, goza de
um grau de liberdade religiosa superior ao da República Popular da
China. A democratização das suas instituições governamentais e da
vida política durante a presidência (1988-2000) de Lee Teng-hui, um

presbiteriano, conduziu a uma verdadeira liberdade religiosa.1

A liberdade religiosa está consagrada na Constituição, que defende
a liberdade de culto e a igualdade de tratamento de todas as
religiões. Todas as atividades religiosas são consideradas legais
desde que não interfiram com as liberdades fundamentais e não

comprometam o bem-estar público e a ordem social.2 Tanto a
Constituição como a lei taiwanesa garantem a plena liberdade
religiosa, o que é geralmente defendido pelas autoridades e
respeitado na sociedade.



Embora não tenham sido relatadas tensões religiosas entre grupos
ou organizações religiosas, as leis laborais de Taiwan têm tido
impacto na prática religiosa. A legislação existente não aborda as
questões dos trabalhadores migrantes (que vêm principalmente das
Filipinas e da Indonésia) e o seu direito de observar as suas práticas

religiosas, assistir aos cultos e celebrar as festas religiosas.3 A
ausência de garantias ou proteções legais deixa muitos
trabalhadores migrantes vulneráveis a potenciais abusos no seu
local de trabalho.

Taiwan acolhe muitas religiões dinâmicas, incluindo o Budismo, o
Taoísmo e o Cristianismo. O movimento Falun Gong também
encontrou um lugar em Taiwan onde o seu sucesso é um indicador
importante do respeito do país pela liberdade religiosa. A
popularidade do Falun Gong na China Continental na década de 1990
assustou as autoridades chinesas e levou a uma extrema
repressão. O Falun Gong foi banido e milhares dos seus seguidores

foram presos, torturados e executados.4 Pelo contrário, em Taiwan, a
sociedade local do Falun Gong registrou um crescimento
significativo e tentou informar os turistas chineses sobre o seu

movimento e a repressão que sofreu na China Continental.5

Recentemente, as autoridades de Taiwan melhoraram as liberdades
religiosas desfrutadas pelos muçulmanos, construindo salas de
oração em estações de comboios, bibliotecas e locais turísticos. As
autoridades também realizaram celebrações do Eid al-Fitr e
aumentaram “o número de restaurantes e hotéis” que “satisfazem

as necessidades alimentares dos muçulmanos”.6 Estes esforços são
uma forte indicação do compromisso do Governo com a liberdade
religiosa para todos os cidadãos e residentes do país.

INCIDENTES E EVOLUÇÃO



Durante o período em análise, não se verificaram incidentes ou
desenvolvimentos significativos no que diz respeito ao estado da
liberdade religiosa em Taiwan. Pelo seu lado, o Governo tem vindo a
apoiar cada vez mais os esforços para promover a liberdade
religiosa a nível global.

Numa reunião com o Papa Francisco em outubro de 2018, o Vice-
Presidente Chen Chien-jen declarou: “Como farol da liberdade
religiosa e da tolerância, Taiwan está empenhado em reforçar ainda
mais os laços com a Santa Sé através de iniciativas substantivas
que abrangem a democracia, a liberdade religiosa e os direitos

humanos”.7

Ainda mais significativo, em resposta a iniciativas semelhantes em
outros países, em março de 2019 o Presidente Tsai Ing-wen nomeou
Pusin Tali, presidente do Colégio Teológico e Seminário Yu-Shan,
como o primeiro embaixador geral da liberdade religiosa do país. De
acordo com a declaração oficial do Ministério dos Negócios
Estrangeiros de Taiwan, “o Embaixador Tali será encarregado de
representar o Governo de Taiwan no trabalho com países e grupos
cívicos do mundo inteiro para reforçar os laços internacionais e a

cooperação em prol da liberdade religiosa”.8

Nesse mesmo mês, o Ministério dos Negócios Estrangeiros de
Taiwan juntou-se ao Departamento de Estado norte-americano no
patrocínio de um diálogo da sociedade civil sobre a garantia da
liberdade religiosa na região do Indo-Pacífico. O evento realizou-se
em Taipé com cerca de 80 participantes de mais de 10 países e
incluiu discussões sobre como promover a liberdade religiosa na

região do Indo-Pacífico.9

No dia 21 de janeiro de 2020, a Presidente de Taiwan Tsai Ing-wen
apelou ao Papa Francisco numa carta na qual descreveu a
“agressão e perseguição da religião na China como ‘obstáculos à

paz'”, e detalhou “os ‘abusos de poder’ do regime comunista”.10 A
carta da presidente prossegue destacando o tratamento dado pela
China aos manifestantes de Hong Kong e “a perseguição dos crentes

que procuram seguir a sua consciência”.11 Os esforços da
Presidente Tsai para promover a paz e o diálogo aberto e a sua



rejeição da “exclusão e manipulação” dos grupos religiosos são
mais uma indicação dos objetivos políticos e geopolíticos de Taiwan

e dos seus compromissos para com a liberdade religiosa.12

O Departamento de Estado norte-americano excluiu Taiwan da sua

Aliança para a Liberdade Religiosa de 27 países.13 Pequim foi
responsável por exercer “pressão sobre vários países envolvidos […]
para garantir que Taiwan não fosse incluído”. Apesar da exclusão da
plena adesão, Taiwan foi convidado a juntar-se à Aliança liderada

pelos EUA como observador.14 A razão pela qual Taiwan foi excluído

da adesão formal à Aliança continua a não ser clara.15

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

Dada a trajetória encorajadora de Taiwan para uma maior
democratização e respeito pelos direitos dos seus cidadãos, as
perspectivas globais para a liberdade religiosa nos próximos anos
são positivas. Além disso, o país parece pronto a exercer uma maior
influência internacional num futuro próximo, tanto através do seu
próprio exemplo como através da sua recente criação do cargo de
embaixador da liberdade religiosa e da sua adoção formal da
liberdade religiosa como uma prioridade de política externa.
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SOBRE A ACN

ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento

público.
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